


Um dia, na floresta, um ursinho encontrou              
uma coisa que nunca tinha visto.

O que será esta coisa tão estranha?, pensou. 
E, timidamente, tocou-lhe com as patinhas sapudas.

PLONC!

A estranha coisa fez 
um som horrível.
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E o urso foi-se embora.

Mas no dia seguinte, voltou

até que um dia…

e no dia seguinte também.

E durante dias e semanas e meses e anos,
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Os sons que a estranha coisa fazia 
eram lindos e o urso tinha-se tornado

num urso-pardo grande e forte.

Quando o urso tocava, sentia-se tão feliz!

O som levava-o para longe da floresta

e ele sonhava com terras estranhas e maravilhosas.
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Não demorou muito tempo até que os outros 
ursos da floresta fossem atraídos para a clareira.

Todas as noites se juntava uma multidão para 
ouvir as melodias mágicas que vinham do urso 

e daquela estranha coisa.
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